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Você já ficou perdido alguma vez na vida? Já viveu a angustiante situação
de não saber para aonde ir – se deveria ir para a direita ou para a esquerda
ou até mesmo se deveria voltar de onde estava vindo?

Penso que não há nada mais angustiante do que se sentir inseguro, perdido
e sem orientações claras, em meio a uma noite de trevas, numa estrada
desconhecida. Nesta situação, mesmo os menores perigos nos assustam, nos
deixam apavorados e em estado de pânico.

Para aqueles que vivem a vida neste mundo sem as orientações precisas,
claras e seguras da Palavra de Deus a situação é semelhante. Quem não tem
orientações corretas e seguras sobre o seu próprio futuro está, tristemente,
perdido!

Assim como as sinalizações às margens das rodovias nos orientam e nos dão
segurança mesmo em meio a mais densa noite numa estrada desconhecida e
deserta, as sinalizações que encontramos na Palavra de Deus nos ajudam a
percorrer os caminhos, as trilhas, os atalhos e as rodovias da vida.

Somente quando estivermos seguros do que cremos, com as nossas
convicções bem fundamentadas, é que poderemos viver em segurança.
Paulo mostra isso, quando diz: “... sei em quem tenho crido...” (2Tm 1.12).
Essa segurança nos ajuda, pois diante das incertezas da vida, saberemos
encontrar o caminho seguro: “A estrada em que caminham as pessoas
direitas é como a luz da aurora, que brilha cada vez mais até ser dia claro.
Mas a estrada dos maus é escura como a noite; eles caem e não podem ver
no que foi que tropeçaram.” (Pv 4.18-19)

O que estamos dizendo é que, se temos orientações seguras e claras,
percorreremos bem a jornada da vida. E, se estamos convictos da veracidade
delas, saberemos explicar o porquê delas! Crer somente sem saber o porquê
não é muito inteligente! É o que o apóstolo Pedro ensina: “Não vos
amedronteis... estando sempre preparados para responder a todo aquele
que vos pedir razão da esperança que há em vós...” (1Pe 3.14-15)

Para ficar perdido – nas estradas, nos caminhos, na vida – não é muito
difícil. Mas, continuar perdido pode se tornar uma escolha, uma opção.
Você está perdido ou já se encontrou? A Palavra de Deus diz: “Há caminhos
que parecem certos, mas podem acabar levando para a morte.” (Pv 14.12).

Que essa orientação da Palavra de Deus seja uma advertência e uma
oportunidade para um novo tempo em sua vida!

Andando em segurança

“A tua palavra é lâmpada para guiar os meus passos, é luz que
ilumina o meu caminho.” Salmos 119.105

Pr. Gilton Medeiros

PASTORAL
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A proliferação do uso e abuso das drogas psicoativas é uma tragédia
que a cada dia se torna mais presente em nosso dia a dia. É cada vez
maior a quantidade de pessoas que optam por experimentar e, expe-
rimentando, em continuar consumindo maconha, cocaína, tabaco,
álcool, drogas sintéticas e alucinógenas. Encontrar caminhos para a
libertação e a restauração de dependentes tem sido o desafio dos
responsáveis, suas famílias, igrejas e demais agentes públicos.

13 SAÚDE & VIDA – NEM TUDO CONVÉM

A pessoa que tem diabetes convive com restrições alimentares que
muitas vezes roubam o prazer de comer e a alegria de se alimentar. O
“não pode comer isso” é constante e nem sempre se sabe quais são
os alimentos liberados para o consumo. Mas, ao contrário do que se
pensa, há muitos alimentos que o diabético pode usar e, em alguns
casos, é até recomendável que façam parte da dieta.
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EDITORIAL

UM DOS CASOS MAIS INUSITADOS do mundo do marketing e da indústria
de alimentos é a decisão de uma marca líder na área dos refrigerantes
vender um produto ALTERADO em sua composição original com a
informação, em destaque de que aquele produto tem... sabor original!

Mais do que uma simples propaganda enganosa – e eu espero que isso gere
pesadas multas impostas pelos órgãos de controle da qualidade dos
alimentos e até mesmo pela justiça – o pior dessa contrafação é a perversão
da palavra. Ora se original não significa mais original ou qualquer outra
palavra passa a ter o significado que se queira dar a ela, estamos no pior dos
mundos!

A civilização humana foi construída pela capacidade de comunicação que
temos, diferente dos demais seres da criação, que até conseguem se
comunicar, mas com as limitações naturais da condição de cada um.
Comunicação, até onde se sabe é o fenômeno que ocorre quando o emissor
de uma mensagem é capaz de ser compreendido adequadamente pelo
receptor. E, para que isso faça sentido, é preciso que as palavras ou os
códigos usados pelo emissor tenham o mesmo significado para aquele que
os recebem. Por isso, perverter o significado das palavras é um crime bem
maior do que simplesmente vender bebidas açucaradas com sua fórmula
adulterada!

Mudando de campo nesta reflexão, me preocupa também a situação que
aos poucos vai se tornando mais comum: cristãos que querem viver a vida
cristã sem renúncia, sem mudança de vida, sem a adoção dos valores e dos
princípios do Evangelho. Enfim, são cristãos que querem ser considerados
como cristãos, sem, entretanto, sê-los!

Há um pesadelo que atormenta cada vez mais as pessoas e suas famílias: as
drogas e a dependência que elas geram. Convido a você para conferir a

ampla matéria sobre esse assunto nas páginas 7
a 12. Além disso, essa edição traz uma matéria
sobre as frutas que os diabéticos podem
consumir, as contribuições dos colunistas e
vários lançamentos editoriais.

Confira tudo o que preparamos para você e boa
leitura!

SABOR ORIGINAL

Ps. Faça a REVISTA NOVAS ir mais longe! Compartilhe esta edição
com seus contatos nas redes sociais! Obrigado!

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br
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UM PESADELO
CADA VEZ MAIOR
Brasil tem mais de 50 milhões de usuários de
drogas, sendo que cerca de 5 milhões usam
substâncias ilícitas, segundo dados de uma
pesquisa feita sob a coordenação da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) que aponta que 4,9
milhões de brasileiros usaram substâncias
ilícitas nos 12 meses anteriores à pesquisa
e que a maconha é a mais utilizada.
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C om uma estimativa de
cinquenta milhões de
brasileiros envolvidos com o

consumo dos mais diferentes tipos
de drogas lícitas e ilícitas como o
tabaco, álcool, solventes, heroína,
ecstasy, tranquilizantes
benzodiazepínicos, esteroides
anabolizantes, sedativos
barbitúricos, estimulantes
anfetamínicos, analgésicos
opiáceos, anticolinérgicos, LSD,
quetamina, chá de ayahuasca e
drogas injetáveis; a situação do
Brasil é de um cenário de uma
colossal tragédia social.
Um estudo, feito entre maio e
outubro de 2015, com cerca de 17
mil pessoas com idades entre 12 e
65 anos, em todo o Brasil, o 3°
Levantamento Nacional sobre o Uso
de Drogas pela População Brasileira,
e realizado por várias instituições
como o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o
Instituto Nacional de Câncer (Inca)
e a Universidade de Princeton, nos
EUA, revelam que 3,2% dos
brasileiros usaram substâncias

também entre os jovens: 7,4% das
pessoas entre 18 e 24 anos haviam
consumido drogas ilegais no ano
anterior à entrevista.
O levantamento mostra que 7,7%
dos brasileiros de 12 a 65 anos já
usaram a maconha ao menos uma
vez na vida, que 3,1% já
consumiram a cocaína em pó e que
1,4 milhão de pessoas entre 12 e 65
anos relataram ter feito uso de crack
e similares alguma vez na vida.
Novos tipos de drogas – Como se
isso não bastasse, novas substâncias
psicoativas estão sendo despejadas
no mercado: krokodil, maconha
sintética, special-k, DOB, pó de
anjo, flakka, miau miau e NBOMe
são os nomes populares destes novos
pesadelos para as famílias,
autoridades, educadores e
assistentes sociais. Consumidas
principalmente por jovens, são
drogas sintéticas que reproduzem os
efeitos da maconha, da cocaína e da
heroína, mas com um detalhe: são
muito mais potentes do que as
substâncias originais e têm efeitos
bem mais danosos para a saúde. Para
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ilícitas nos 12 meses anteriores à
pesquisa, o que equivale a 4,9
milhões de pessoas. Esse percentual
é muito maior entre os homens: 5%
(entre as mulheres fica em 1,5%). E

UMA DAS MAIS devastadoras consequências da dependência química é a destruição dos vínculos familiares e o decorren-
te abandono do trabalho, dos estudos e de todo convívio social
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A MISSIONÁRIA NEUZIMAR atua em uma
unidade da Cristolândia Feminina em
Guaratiba, na Zona Oeste do Rio



Novas 358 | JANEIRO | 2022 | 9

piorar, ainda existem
poucos estudos científicos
sobre seus efeitos a longo
prazo.
Tragédia colossal – Para
as famílias, instituições
educacionais, empresas e
órgãos governamentais
esse cenário se configura
como uma verdadeira
tragédia. Se forem
acrescentadas a estas
estatísticas os
consumidores de outras
substâncias lícitas e ilícitas
como tabaco, álcool,
solventes, heroína,
ecstasy, tranquilizantes
benzodiazepínicos,
esteroides anabolizantes,
sedativos barbitúricos,
estimulantes
anfetamínicos, analgésicos
opiáceos, anticolinérgicos,
LSD, quetamina, chá de
ayahuasca e drogas
injetáveis, o número
supera a marca de
cinquenta milhões de
brasileiros.
O papel da Igreja – Como
a instituição que tem a
maior capacidade de
chegar às pessoas, não
importando onde elas
vivam, a igreja tem uma
grande responsabilidade
na medida em que, além
de propagar a mensagem
de salvação, resgate e
transformação de vidas, é
também capaz de integrar
as pessoas, de
proporcionar
oportunidades de
crescimento pessoal e de
redirecionamento de
vidas.
Como demonstram as
iniciativas de diferentes
segmentos religiosos, a
igreja de Jesus é uma
fonte de esperança e de
restauração para aqueles
que foram envolvidos com
as drogas.
Para melhor informar aos
seus leitores, a Revista
Novas entrevistou duas
pessoas com grande
experiência na área de
orientação,

aconselhamento e apoio às
pessoas que se envolveram
com drogas e decidiram
deixar a drogadição e
mudar de vida.
A primeira pergunta foi:
“O Brasil tem uma
população estimada de
50 milhões de pessoas
envolvidas com o
consumo de drogas
lícitas e ilícitas. Diante
desse gigantesco desafio
a igreja de Cristo é
chamada a apresentar
soluções que alcancem
as pessoas e lhes
ofereçam saídas. Em sua
avaliação, quais são as
ações que uma igreja,
mesmo que seja
pequena e sem muitos
recursos, pode
desenvolver para ser a
resposta para quem é
prisioneiro da
dependência química?”
A missionária Neuzimar da
Silva Farias, que é
Pedagoga e estudante de
teologia, membro da
Igreja Batista Memorial
em Duque de Caxias, na
região metropolitana do
Rio de Janeiro, cujo pastor
é o Pr. Paulo Roberto
Freitas Albuquerque, e
que atua como gestora da
unidade da Cristolândia
Feminina, em Guaratiba,
Zona Oeste da cidade do
Rio de Janeiro, por
exemplo, explica: “Eu
entendo que existem
algumas ações que podem
ser realizadas
independentemente do
porte da igreja e da
quantidade de recursos que
ela possui. Mas dentro da
experiência que tenho
vivido no campo
missionário onde atuo, que
é a Cristolândia Feminina
em Guaratiba, tenho visto
que uma das formas de ser
resposta para as pessoas
que estão aprisionadas nas
drogas, mesmo não tendo
condições de fazer um
megaprojeto dentro da sua
igreja, é se unir e ajudar a
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CADA VEZ mais disponíveis, as
drogas psicoativas ampliam a cada
dia o seu rastro de destruição
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manter essas casas de acolhimento,
como as “Cristolândias”, que hoje já
possuem 43 unidades espalhadas por
dez estados do Brasil. Como esse
projeto cresceu e é mantido há doze
anos pelos batistas brasileiros e do
povo de Deus que tem se unido e
ajudado a manter essa obra, como
tantas outras, enviando doações de
todos os tipos e adotando missionários
vocacionados para servirem ao
Senhor em tempo integral, através do
Plano de Adoção Missionária (PAM)
da Junta de Missões Nacionais.
Também é possível apoiar essa obra
de acolhimento com o serviço
voluntário de aconselhamento
pastoral, com a sua profissão e
ajudando no discipulado e
aconselhamento. Como se vê, todos
têm o privilégio de participar desse
trabalho tão desafiador, mas glorioso
de resgatar vidas das drogas pelo
poder do nome poderoso de Jesus!”
Por sua vez, o especialista em
pinturas prediais e residenciais e
conselheiro voluntário, Rodolfo
Francisco dos Santos Leal, que é
membro da 2ª Igreja Batista de
Almirante Tamandaré, na região
metropolitana de Curitiba, PR,
considera que “a igreja, uma vez
inserida dentro de qualquer
comunidade que apresente um
quadro de dependência química
relevante, deve sim objetivar ações
que minimizem as consequências na
vida destas pessoas acometidas pela
adicção dentro e fora da igreja. Ela
pode atuar como: investindo,

formando e capacitando líderes,
criando redes de apoio dentro dos
lares, dentro de determinados
ministérios da própria igreja e por
fim vinculando-se com instituições
sérias para um possível acesso a
algum tipo de tratamento”.
A segunda pergunta da entrevista
foi: O envolvimento com as
drogas, especialmente as ilícitas,
é um processo e nem sempre a

família se dá conta de que o filho
ou a filha está se embrenhando
por esse caminho. Quais as
orientações fundamentais que
devem ser passadas aos pais, para
que saibam como acompanhar os
filhos e, se for o caso, detectar
algum risco de envolvimento com
drogas? A esse respeito Neuzimar
diz: “No meu entendimento existem
três orientações que são primordiais:
a primeira é o amor, porque o amor
cuida, se importa, coloca limites, diz
não quando se faz necessário dizer e
corrige quando precisa corrigir. A
segunda é o diálogo, não só sobre o
assunto, mas desenvolver o hábito de
conversar em família, não só de falar,
mas de ouvir os filhos, o que eles têm
vivido quando estão longe. O diálogo
nos aproxima do outro, nos leva a
conhecer melhor o outro e, o mais
importante, gera confiança entre os
membros da família. E, por fim, a
terceira é o cuidado de observar
quem são os coleguinhas, como o filho
chega em casa, se tem alterações de
comportamento... É muito
preocupante o isolamento,
principalmente da família. A
confiança e o diálogo são muito
importantes nesses momentos, para
que os pais possam ajudar seus
filhos!” E o Rodolfo acrescenta: “É
fundamental que haja interesse por
parte dos pais primeiramente em
saber quais os tipos e níveis de
relacionamentos dos filhos, com o que
e quem eles gastam e passam a maior
parte do tempo. Conhecer as

Para o experiente RODOLFO FRANCISCO
DOS SANTOS LEAL, a igreja precisa
reacender a chama de amor pelos que
padecem no mundo das drogas
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AO CONTRÁRIO do que
mostra a propaganda, o

mundo das drogas é
repleto de dor e

sofrimento
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ANÚNCIOS: 21 98509-7276

amizades deles é essencial e depois ir
atentando a pequenas mudanças de
comportamentos que com o tempo e
contato com as drogas se tornam
visíveis e crescentes na vida de um
usuário caracterizados como ira,
ansiedade, insônia, perda ou ganho
de apetite, depressão, etc...”
Outra pergunta proposta aos
entrevistados foi: Quais são as
recomendações que você
considera mais importantes, à luz
da sua experiência, que devem
ser compartilhadas com pastores
e líderes em relação à prevenção
e ao resgate de dependentes
químicos? A resposta da Neuzimar,
em função de sua larga experiência,
é direta e firme: “Uma coisa é certa,
não podemos mais fechar os nossos
olhos para o problema da
dependência química. Essa situação
não está só no mundo celular, esse
problema já está dentro das igrejas,
quando não é com o próprio membro
é com alguém da família. E eu tenho
percebido que muitos pastores e
líderes não estão preparados para
lidar com a situação, não sabem o
que fazer. Penso que os Seminários
Teológicos precisam pensar nesse
assunto como matéria importante
para preparar os novos pastores para

lidar com essa situação. Também se
faz importante falar sobre o assunto
dentro das igrejas, trazer palestras e
testemunhos sobre as consequências
do uso e levar, principalmente os
adolescentes e jovens, para visitar as
casas de acolhimentos para troca de
experiências que vai levá-los a pensar
sobre um caminho que parece bom,
mas é caminho de morte, que na
maioria das vezes não tem volta”. E o
Rodolfo, de forma bem prática,
orienta: “Em relação a prevenção e
ao resgate eu aconselho aos pastores e
líderes que invistam em irmãos e
irmãs da igreja que serão treinadas,
altamente capacitadas para o
trabalho com dependentes químicos.
Precisamos de pessoal capacitado
para tal obra. A palavra de Deus em
2Timóteo 2.15 diz: “Procura
apresentar-te a Deus aprovado, como
obreiro que não tem de que se
envergonhar, que maneja bem a
palavra da verdade.” E, aos pastores e
líderes, eu os aconselho que leiam “A
cruz e o Punhal” de David Wilkerson
e que reacendam a chama de amor
pelos que padecem no mundo das
drogas”.
Oportunidade – Outra iniciativa que
vem obtendo bons resultados é a
capacitação de voluntários para

atuar com a prevenção e o alcance e
resgate de dependentes químicos.
Realizado pelo Ministério Vida
Radiante, o Curso Resgate & Vida
oferece aos participantes recursos e
informações para permitir que
organizem e implementem na
Igreja um trabalho sistemático,
estruturado e consistente de
prevenção, alcance, resgate e
restauração de dependentes
químicos.
Com uma edição programada para
acontecer no dia 12 de março
próximo (veja anúncio na página 11)
o Curso Resgate & Vida também
pode ser ministrado em igrejas,
associações e escolas. Esse Curso
fornece material para dar condições
aos interessados para organizar e
manter um Grupo de Apoio ao
Dependente visando à completa
reintegração pessoal e social de
todos aqueles que desejarem.
Inscrições e informações – As
inscrições já estão abertas e poderão
ser feitas no site
juventudecrista.com.br. ou por
telefone (21 2516-6080) ou ainda
pelo WhatsApp (21 – 98509-7276).
Faça a inscrição e garanta a sua
participação e também da sua
equipe de ministério!
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SAÚDE & VIDA

Quais são as frutas mais indicadas
para os diabéticos?

Quem tem diabetes precisa ter um cuidado especial em relação aos alimentos ricos
em açúcar. Isso porque a doença é marcada por uma maior dificuldade em converter o açúcar

em energia, e sua sobra na corrente sanguínea é capaz de causar muitos problemas.

mbora as frutas
sejam ricas em
vitaminas e

minerais, elas concentram
a frutose, um açúcar
natural. Apesar de
realmente impactar nas
taxas de açúcar no sangue,
a frutose não fará mal
nenhum se for consumida
dentro de uma quantidade
esperada de carboidratos
na refeição.

Assim como qualquer
outra pessoa, os diabéticos
precisam comer de três a

cinco porções de frutas por
dia. O ideal é fracionar o
consumo das frutas ao
longo do dia. Nunca coma
tudo de uma vez. Afinal, o
excesso de carboidrato
eleva a glicemia.

Entre o alimento in
natura e a bebida feita
com ele, prefira sempre a
fruta. É que a fruta em si
carrega uma boa
quantidade de fibras,
substâncias que não
deixam o açúcar chegar
tão rápido na corrente

sanguínea. Quando o
alimento é espremido,
porém, as fibras acabam
indo embora. Não que não
se deva tomar um suco de
frutas, é só não exagerar
na dose!

É importante ainda
lembrar que o diabético
deve preferir comer frutas
logo depois das refeições
do almoço e jantar, como
forma de sobremesa.

Mas, se há uma lista de
frutas mais indicadas para
as pessoas que têm

diabetes, existe também a
relação das frutas que
devem ser evitadas ou
consumidas com
moderação pelos
diabéticos por conterem
mais carboidratos ou por
terem menos fibras, o que
facilita a absorção do
açúcar no intestino.

Os principais exemplos
são: ameixa em calda
enlatada, polpa de açaí,
banana, jaca, pinha, figo,
uva e tamarindo.

NEM TUDO CONVÉM
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VERSÁTIL e saboroso, o abacate pode ser usado em muitas preparações, doces ou salgadas, como numa nutritiva salada
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AS FRUTAS MAIS INDICADAS PARA DIABÉTICOS
MAÇÃ – A maçã é a
primeira fruta que deve
ser lembrada por quem
tem diabetes. Isso ocorre
por ela ser rica em
pectina, uma fibra solúvel
que retém água e carrega
parte dos açúcares direto
para os intestinos. A
pectina também ajuda na
redução do mau colesterol
(LDL). Além do mais, é
considerada uma fruta de
baixo índice glicêmico
(IG). O ideal é consumir a
maçã com casca, e se
possível, orgânica.

ABACATE – O abacate
possui pouco carboidrato,
muita proteína e é
considerado uma gordura
boa, pois possui cinco
tipos de ácidos graxos
ômega: 3, 6, 7, 9 e 11. Os
ácidos graxos ajudam a
combater o diabetes e a
obesidade. Assim, é uma
fruta que deve ser incluída
na dieta. Além disso, conta
com fibras que auxiliam o
sistema digestivo,
gorduras

monoinsaturadas, que são
poderosas aliadas no
combate à sensibilidade de
insulina.

COCO – O coco é indicado
para quem tem diabetes
por ajudar na saciedade, o
que indiretamente
diminui o peso. Além
disso, reduz inflamações e
é rico em gorduras, e
ajuda a diminuir a carga

glicêmica nas refeições. A
fruta também é ótima para
a imunidade e ajuda a
combater bactérias e
fungos.

MORANGO – Além de
conter menos açúcar que
outras frutas, o morango é
uma das melhores opções
para os diabéticos, pois
possui um índice
glicêmico baixo. Possui

antioxidantes que
melhoram o sistema
imunológico,
neutralizando os
subprodutos nocivos do
metabolismo chamados
radicais livres, que podem
levar ao câncer e outras
doenças.

LIMÃO – O limão é uma
fruta benéfica para quem
tem diabetes, pois evita
hemorragias, uma
preocupação dos pacientes
que convivem com a
doença. A fruta protege as
artérias e diminui a
viscosidade do sangue,
efeitos essenciais para a
saúde cardiovascular. E o
limão tem função
reguladora sobre o
pâncreas.

Com informações do Portal
Saúde & Beleza. As

orientações e sugestões
dessa coluna são de caráter
informativo. Sempre busque
e siga as orientações do seu

médico em relação a dietas e
demais cuidados de saúde.
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RICO EM GORDURAS saudáveis, o coco reduz inflamações e
ajuda a diminuir a carga glicêmica nas refeições
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NOTÍCIAS

Curso para líderes de ministérios
com juventude na igreja

Com dez horas/aula, o Curso Geração Conectada é uma excelente oportunidade
para o aperfeiçoamento de líderes de ministérios com adolescentes e jovens

rogramada para
acontecer no dia 9
de abril, com

início às 8h30, a próxima
edição do Curso Geração
Conectada será
ministrada no Auditório
do Centro Cultural da
Bíblia, da Sociedade
Bíblica do Brasil, no Rio
de Janeiro. O Curso é
ministrado no formato
presencial e seu conteúdo
é ministrado em 10 horas-
aula, com a mediação de
dinâmicas, perguntas e
respostas e de uma
apostila impressa,
distribuída aos
participantes.

Segundo o Pr. Gilton

Medeiros, esse curso
“oferece aos seus
participantes os passos
para a estruturação de um
Ministério com Juventude
Saudável, de modo que
possam: compreender e
aplicar uma nova visão de
Ministério com a
Juventude; conhecer
ferramentas para o
desenvolvimento sadio do
Ministério e associar o
trabalho do Ministério com
Juventude ao Ministério da
Igreja, visando o
cumprimento da Grande
Comissão”.

O Curso é ministrado
em quatro sessões, com
intervalos para troca de

ideias e visita ao estande
montado para estas
ocasiões com livros,
Bíblias, recursos e
materiais diversos. Os
temas das plenárias são:
Princípios de liderança;
características
psicossociais dos jovens e
adolescentes; ministério e
vida, ministério e
instituição; recursos para a
realização do ministério e,
finalmente, o lugar do
ministério com jovens e
adolescentes na igreja
local.

Público alvo – Esse
Curso é para quem lidera o
Ministério com a
Juventude na Igreja;

trabalha com adolescentes
ou com jovens; pastoreia
uma igreja; atua em
Equipes Pastorais; estuda
em Seminários e
Faculdades Teológicas ou
ainda, atua na igreja como
Diácono, Presbítero, além
de estudantes e demais
interessados em liderança.

Para mais informações
ou inscrições – Faça a sua
inscrição pelo site
juventudecrista.com.br ou
ligue para 21 2516-6080
ou 98509-7276
(WhatsApp) ou envie uma
mensagem para cursos@ju
ventudecrista.com.br.
Organize uma caravana de
sua igreja e participe!
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OS ADOLESCENTES, assim como os jovens buscam direção, segurança e esperam que o seu futuro seja pleno de realiza-
ções. É preciso que pastores, líderes, pais e demais responsáveis sejam capazes de lhes indicar o caminho

P



Novas 358 | JANEIRO | 2022 | 17

REGISTRO

Morre George Wood, um dos líderes
mundiais da Assembleia de Deus

Após quatro meses lutando contra um câncer,
faleceu na quarta-feira, dia 12 de janeiro, o ex-

superintendente geral da Assembleia de Deus dos
Estados Unidos, George Oliver Wood, 80 anos.

Pastor George foi diag-
nosticado em agosto
de 2021 com um cân-

cer no esôfago em estágio qua-
tro. Ele passou por quimiote-
rapia, mas a doença se espalhou
para o fígado e vértebras e, por
conta dos efeitos colaterais, o
tratamento precisou ser inter-
rompido.

Em comunicado divulgado
nas redes sociais, a família in-
formou que ele faleceu “pacifi-
camente”, por volta das 8h45,
tendo a esposa, Jewel, ao seu
lado. Wood e Jewel eram casa-
dos há 56 anos.

“Estamos entristeci-
dos com nossa perda, mas
nos alegramos porque
papai está com Jesus e não
sofre mais. A vida de pa-
pai se fortaleceu. Sua pe-
regrinação chegou ao seu
destino. E, agora, ele
apareceu diante de Deus
em Sião” afirmaram os
seus filhos Son George
Paul Wood e Evangeline
Hope Zorehkey.

O Pr. Wood iniciou
seu ministério ainda nos anos
1960, na Universidade do Evan-
gelho em Springfield, no
Missouri. Na década seguinte,
ele assumiu o pastorado da
Igreja Newport Mesa, em Cos-
ta Mesa, e, em 1988, tornou-se
superintendente-geral da Igreja
Assembleia de Deus no Distri-
to Sul da Califórnia. E, em 2007
assumiu o cargo de superinten-
dente-geral do Concílio Geral
das Assembleias de Deus nos
Estados Unidos e, já no ano se-
guinte, tornou-se presidente
global da Assembleia de Deus,
posto em que ficou até 2017.

O

REV. GEORGE WOOD: uma vida
dedicada ao Evangelho

O Dr. Gilberto Garcia, Presidente da Comissão de Direi-
to e Liberdade Religiosa do IAB/Nacional (Instituto dos
Advogados Brasileiros) e articulista da Revista Novas, pre-
senteou ao Cardeal Dom Orani João Tempesta, Arcebispo
do Rio de Janeiro, com a obra coletiva “A Cidadania Religio-
sa num Estado Laico: a separação Igreja-Estado e o Exercí-
cio da fé” alusivo à promoção do ‘Diálogo Inter-religioso’,
entre as Denominações Confessionais de todas as crenças
na Sociedade Brasileira por ocasião do Jantar de Confrater-
nização do Ano de 2022, com Líderes Eclesiásticos e Juris-
tas Religiosos, na residência da eminência Católica, no Pa-
lácio da Mitra Arquiepiscopal, no bairro da Glória, na Zona
Sul do Rio de Janeiro, RJ.
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POLÍTICA & CIDADANIA

DESAFIOS PARA 2022

CACAU DE BRITO
Advogado, Coordenador do

Fórum da Cidadania e membro
da Igreja Batista Itacuruçá, no

Rio de Janeiro

cacaudebrito@gmail.com

DEPOIS DAS FESTAS de final
de ano, promessas e objetivos
feitos para o novo ano que
começou, a vida vai voltando
ao normal, e muitos
questionamentos aparecem.
Eleições, pandemia,
economia, são assuntos
principais que todos estão
pensando sobre como vai ser
em 2022.
Quais são os desafios do Brasil
para 2022?
A pandemia ainda não acabou,
os cientistas indicam que em
2022 deve ter um maior
controle do vírus, porém
ainda devemos ter muitos
cuidados para não surgir
novas variantes e também
aumentar o número de
pessoas vacinadas. O grande
desafio será conseguir fazer
com que a população continue
usando máscara, não
aglomerando, para diminuir
cada vez mais a circulação do
vírus.

E, durante esse tempo de
pandemia, a economia
também é um assunto muito
importante. O número de
desempregados, que atinge
cerca de 13 milhões de
brasileiros, é preocupante. E,
para 2022, o desafio é como o
governo vai conseguir
fomentar a economia fazendo
crescer o número de
brasileiros empregados. A
grande maioria da população
está apostando em empregos
informais e também no
empreendedorismo para
conseguir ter renda.
O problema do desemprego
gera um número ainda maior
de pessoas passando sérias
necessidades. É nítido
perceber o aumento do
número de famílias morando
nas ruas. Atualmente, cerca
de 19 milhões de brasileiros
passam fome! Esse é um dos
pontos mais sérios e
importantes que vamos

enfrentar em 2022.
Precisamos cobrar as
autoridades para melhorias na
economia e ajuda para as
famílias carentes.
Outro grande desafio será a
eleição presidencial, para
governador, deputado e
senador. Estamos vivendo
momentos de grande
radicalização e polarização da
política. É preciso fortalecer
novamente os valores da
democracia e projetos sociais
que realmente vão fazer a
diferença para a vida dos
brasileiros.
Prevenir fake News,

fomentar os debates políticos
e a atenção aos projetos dos
políticos são de extrema
importância para todos
conhecerem cada candidato e
escolherem os melhores que
vão realmente fazer com que
o nosso país volte a crescer!
O Brasil precisa focar muito
nesses desafios, para garantir
melhorias na vida dos
cidadãos. E, nós como
população, devemos fazer
nossa parte e cobrar dos
políticos, além do cuidado ao
escolher os candidatos que
vão nos representar!
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POLÍTICA & CIDADANIA

Programa Supera RJ será estendido
até o fim de 2022

O valor do benefício é de até R$ 300 para as pessoas do Estado do Rio de Janeiro
que estiverem em situação de vulnerabilidade social e, para microempreendedores

e autônomos, permanece a linha de crédito de até R$ 50 mil

Programa Supera RJ,
auxílio emergencial
mantido pelo governo

do Estado do Rio de Janeiro,
será estendido até 31 de dezem-
bro de 2022. É o que estabele-
ce a Lei 9.516/21, de autoria do
Poder Executivo (Mensagem
38/21), sancionada pelo gover-
nador Cláudio Castro e publi-
cada no Diário Oficial na terça-
feira, dia 21 /12.

A proposta altera a Lei 9.191 /
21, de autoria do presidente da
Alerj, deputado André Cecilia-

no, que instituiu o programa.
Segundo a medida, o valor do
benefício continuará o mesmo:
um valor de até R$ 300 para a
população fluminense em si-
tuação de vulnerabilidade soci-
al e uma linha de crédito de até
R$ 50 mil para microempreen-
dedores e autônomos. O valor
pago pelo governo é de R$
200,00, tendo adicional de R$
50,00 para cada filho menor de
idade, com limitação de dois fi-
lhos.

Já o valor da comprovação

de renda mensal para o recebi-
mento do benefício será alte-
rado para igual ou inferior a R$
200, sendo R$ 22 a mais que o
valor vigente de R$ 178. No
novo texto passa a constar tam-
bém que a solicitação poderá
ser feita por pessoas que este-
jam nas faixas de pobreza ou
extrema pobreza.

As despesas desse programa
de transferência de renda se-
rão custeadas com valores pro-
venientes de superávits finan-
ceiros do orçamento de 2021.

De acordo com o governo
do Estado, a atual situação exi-
ge o enfrentamento de efeitos
econômicos e sociais para além
do período de emergência de
saúde pública, considerando o
fato de que as alterações mini-
mizarão as consequências da
pandemia e contribuirão para o
desenvolvimento econômico
do estado. Ainda segundo o Exe-
cutivo, esta iniciativa se confi-
gura como uma injeção de re-
cursos na economia.
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SEQUESTRO de sites de
empresas e dos governos,
desvios de recursos de
contas bancárias,
compras fraudulentas,
roubo de documentos para
aplicação de golpes são
algumas das atividades
criminosas mais comuns
no universo digital

21 | Novas 3534|  SETEMBRO| 2021
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SERVIÇO

ATA DE FUNDAÇÃO DE IGREJA

JONATAS NASCIMENTO
Empresário contábil, diácono

Batista e autor da obra
“Cartilha da Igreja Legal”

jonatasnascimento@hotmail.com

EMBORA POSSA
parecer um assunto

corriqueiro, a
lavratura incorreta
da Ata de Fundação
de uma igreja pode
gerar dificuldades

e até causar
problemas na hora
do devido registro

nos órgãos
públicos, como

cartórios e
repartições.

Com o fito de
contribuir para que

o trabalho dos
secretários,

publicamos um
modelo de Ata que

cremos, que atende
a maioria dos

casos.

No dia .... do mês de ........ do ano de dois mil e.... , um grupo de pessoas, qualificado
como membros fundadores, em lista anexa e inseparável desta Ata, reuniu-se na
Rua....   , nº...., bairro..., na cidade de ....., Estado do ......., CEP ......., para a criação de
uma organização religiosa, de fins não econômicos, com base na Constituição Fede-
ral e demais diplomas legais, que se denominará ..................... Após a parte devocional,
o senhor Fulano de tal......, assumiu a presidência da assembleia, por aclamação
unânime, tendo sido secretariado por .......... e, depois de prestar os esclarecimentos
necessários, foi instalada uma assembleia, que teve como primeiro item de delibera-
ção a votação sobre a criação da Igreja .........., que foi aprovada por unanimidade,
seguindo-se a apreciação do projeto de Estatuto, que foi integralmente aprovado e
segue anexo a esta Ata, e também a eleição da diretoria por declaração de votos, que
terá mandato de ... (....) anos, iniciando-se em ..../../...., e encerrando-se em ..../....../
......, excepcionalmente, à exceção do presidente, que terá mandato por tempo
indeterminado, em conformidade com o artigo ..., parágrafo ...., e com o artigo do
Estatuto ora apreciado e aprovado na íntegra, e que ficou assim constituída: Presi-
dente: ......... (qualificação completa, inclusive correio eletrônico); Vice-presiden-
te:............ (qualificação completa, inclusive correio eletrônico); 1º Secretário: ...........
(qualificação completa, inclusive correio eletrônico); 2º Secretário:......(qualificação
completa, inclusive correio eletrônico); 1º Tesoureiro: ..........; (qualificação completa,
inclusive correio eletrônico); 2º Tesoureiro: .......... (qualificação completa, inclusive
correio eletrônico). Em seguida, foi lida pelo presidente e demais membros da direto-
ria eleita, a seguinte declaração: “Nos termos da Lei nº10.406, artigo 1.011, pará-
grafo 1°, o presidente e a diretoria eleita e empossada nesta Ata declaram, sob pena
da lei, que não estão impedidos de exercerem a administração da Igreja ........, por lei
especial ou em virtude de condenação criminal”. Cumpridas as formalidades legais,
o presidente declarou definitivamente constituída a organização religiosa denomina-
da ........, com sede na Rua ........, que tem duração por tempo indeterminado, com o
objetivo de reunir-se regularmente para cultuar a Deus e proclamar o Evangelho de
Jesus Cristo, estudar a Bíblia Sagrada, cultivar a comunhão entre os crentes, promo-
ver a educação cristã, praticar a beneficência e tratar dos demais assuntos relativos
às suas finalidades (Fica facultado à igreja ora em organização inserir em seus obje-
tivos atividades tipicas das Organizações da Sociadade Civil, tais como educação e
assistência social). E, para constar, eu, ........., eleito secretário “ad hoc”, lavrei a pre-
sente Ata, que vai por mim assinada e, após lida e aprovada em plenário, será
assinada pelo presidente .........., seguindo-se a relação dos membros fundadores,
nos termos da lei.

Foto de Mikhail Nilov no Pexels
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OS EVANGÉLICOS DO RIO
E A MORDAÇA RELIGIOSA

SERVIÇO

NESTE MÊS ONDE celebram-se
a ‘Paz Universal’, o ‘Dia
Mundial da Religião’, e o ‘Dia
Nacional de Combate à
Intolerância Religiosa’,
destacamos, mais uma
tentativa de ‘Discriminação
Religiosa Legislativa’, que
vem sendo gestada no
Parlamento Fluminense,
como divulgado por
Lideranças Evangélicas, que é
a aprovação de um Projeto de
Lei que pretende ‘Proibir o
Evangelismo em Espaços
Públicos e Espaços Privados’,
sob a ‘nebulosa’ intenção de
combater o ‘Assedio
Religioso’.
É relevante ressaltar que já
existem Normas Legais que
punem os praticantes de
Delitos Religiosos, em Nível
Federal: o Artigo 208, Código
Penal e Lei 9.459/97, e, Nível
Estadual: a Lei 8.113 /18, eis
que o Estado Brasileiro Não é
Ateu e nem Laicista, por isso,
a Proteção Constitucional da
Inviolabilidade de Crença e
Consciência, e, da Separação
Igreja-Estado (Art. 5º, Inc: VI
e Art. 19, Inc: I, CF/1988; isso,
num País que mais de 80%
do Povo, que é Religioso,
Declaram-se Cristãos.
Assim, chama à atenção que a
ALERJ (Assembleia
Legislativa do Estado do Rio
de Janeiro) tenha
APROVADO, em primeira
discussão, em 08 de
dezembro de 2021, o Projeto
de Lei 4.578/2018, que foi
retirado de pauta, na segunda
e última discussão, ocorrida
em 15 de dezembro de 2021,
por iluminada intervenção de
Deputados Estaduais
Evangélicos, os quais
congratulamos, pois

perceberam e agiram contra o
Perigo Legislativo, de uma
verdadeira ‘MORDAÇA
RELIGIOSA’.
Este Projeto de Lei foi
encaminhado para a Comissão
de Constituição e Justiça, para
a análise de várias emendas
propostas pelos
Parlamentares Atuantes, à luz
de sua fé, mas que, retornará
para Votação Final;
destacando-se sua relevância,
pois a ‘Proposta Debatida’
dispõe sobre o ‘Cercamento
da Pregação do Evangelho em
Espaços Públicos e Espaços
Privados no Estado do Rio’.
Destaque-se que referida
Proposição Legislativa vem
tramitando desde junho de
2018, ou seja, há mais de 03
(três) anos e meio, sendo que
no dia 15 de dezembro de
2021, houve a presença de
Obreiros de Igrejas
Evangélicas no Plenário da
ALERJ manifestando-se
contrariamente a sua
Aprovação Final; lembrando
aos Parlamentares
Flumineses o Direito
Constitucional do Crente a
Pregação de Sua Fé.
A Ementa do Projeto de Lei
4.578/2018, tem o título: ‘A
PROIBIÇÃO DE ASSÉDIO
RELIGIOSO EM AMBIENTES
PÚBLICOS E PRIVADOS NO
ESTADO DO RIO DE
JANEIRO E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS’, e pode ser
integralmente acessado no
Portal da ALERJ, conferindo-
se a impropriedade na
criminalização de atos que já
são punidos em outras Leis.
Em nosso modesto entender,
esta Proposição Legislativa é
discriminatória para com os
que professam a Religião

GILBERTO GARCIA
Advogado, Mestre em Direito,

Conferencista e Escritor.
Diretor do site “O Direito Nosso

de Cada Dia”

www.direitonosso.com.br

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

Evangélica, pois são os que se
utilizam da Evangelização
Propositiva, (um Proselitismo
Ativo), como Estratégia de
Propagação de sua Fé, numa
Inconstitucional Limitação do
Direito Intrínseco a
Dignidade da Pessoa Humana,
cerceando a Liberdade de
Expressão do Cidadão
Religioso, da mesma forma
como ocorreu na frustada
tentativa de Criminalização da
Evangelização na Bolívia, e
como, já ocorre atualmente
na França, onde, se houver
uma denúncia, Um Religioso
pode ser punido pela entrega
de Folhetos Evangelísticos a
uma Pessoa na Rua.
Enfatize-se que, desde 2009
no Rio, é Proibida a
Manifestação Religiosa pelo
Tribunal de Justiça do Rio de
Janeiro, embasada em Ação
Judicial movida pelo
Ministerio Público Estadual
contrária a ‘Pregação dos
Evangélicos nos Trens da
SuperVia’, sendo exclusiva a
competência do Poder
Legislativo Fluminense,
através de Deputados
Estaduais, Promover a
Regulamentação da Ampla

Liberdade de Expressão,
inclusive Religiosa, em
Espaços Privados de Uso
Público, tais como: a
SuperVia, Barcas, Metrôs,
Ônibus etc, lastrada na
Constituição Federal do Brasil.
É hora dos Cidadãos do Rio
participarem do ‘Combate à
Discriminação Religiosa aos
Evangélicos’ contactando os
Deputados Estaduais,
especialmente Neste Ano
Eleitoral, para que seja este
Projeto de Lei Integralmente
Rejeitado pela ALERJ, eis que,
Inconstitucional, (num
Estado Religiosamente
Neutro), pois representa uma
‘MORDAÇA RELIGIOSA’,
àqueles que entendem ter a
Missão de Vida do Cristão: “Ir
por todo o mundo, e pregar o
evangelho a toda criatura”,
(Marcos 16:15).
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ENEZIEL ANDRADE
Pastor da Igreja Presbiteriana de
Guaçuí, ES. Diretor da Editora de

Estudos Bíblicos DIDAQUÊ.

eneziel@hotmail.com

CONSELHOS CRISTÃOS
PARA O NOVO ANO  (1/1)
EMBORA A PASSAGEM de um
ano para outro seja apenas a
mudança de um dígito, não
resta dúvida de que a virada
de ano é algo simbólico, que
pode provocar impactos em
nossa maneira de viver.
É presumível que ninguém
deseja que este novo ano que
começa seja pior do que o ano
que findou. Sempre
queremos melhorar. É por
isso que na virada do ano
sempre desejamos uns aos
outros: “Feliz e próspero Ano
Novo”!
Mas, para que o ano que 2022
seja, de fato, um ano novo em
nossas vidas, algumas atitudes
se fazem necessárias. Se
insistirmos em fazer o que
sempre fizemos e sempre da
maneira que fazemos, de
novo 2022 terá só mesmo o
nome.
Então, o que fazer? Por que
fazer? Como fazer?
À luz do texto bíblico de
Filipenses 4.1 a 9 podemos
formular alguns conselhos
cristãos para este novo ano:

PERMANEÇA FIRME
EM CRISTO JESUS

Em Filipenses 4.1, Paulo
aconselha: “permanecei, deste
modo, firmes no Senhor”.
Numa época de tanta
instabilidade e incertezas
como essa em que vivemos,
mais do que nunca,
necessário se faz viver uma
vida firmada em Cristo Jesus.
Não há nada no mundo que
possa nos garantir segurança.
É somente a fé em Cristo
Jesus que pode nos tornar
pessoas inabaláveis.
Segundo o salmista, “os que

confiam no Senhor são como o
monte Sião, que não se abala,
firme para sempre” (Sl 125.1).
Falando sobre o valor da fé
firmada em Cristo, o poeta
sacro escreveu:

Somente ponho a minha fé
Na graça excelsa de Jesus,
No sacrifício remidor,
No sangue do bom Redentor.
A minha fé e o meu amor
Estão firmados no Senhor.

Numa ocasião em que vários
seguidores de Jesus se
dispersaram, ele perguntou
aos Doze: “Porventura, quereis
também vós outros retirar-vos?
Respondeu-lhe Simão Pedro:
Senhor, para quem iremos? Tu
tens as palavras da vida eterna;
e nós temos crido e conhecido
que tu és o Santo de Deus” (Jo
6.67-69).
Permanecer firme em Jesus
deve ser a nossa primeira
meta para este novo ano! A
exortação apostólica contida
na carta aos Colossenses (Cl
2.6,7) é oportuna: “Ora, como
recebestes Cristo Jesus, o
Senhor, assim andai nele, nele
radicados, e edificados, e
confirmados na fé, tal como
fostes instruídos, crescendo em
ações de graças”.

BUSQUE A PAZ E AJUDE
A PROMOVÊ-LA

Os versículos 2 e 3 de
Filipenses 4, trazem o
seguinte registro: “Rogo a
Evódia e rogo a Síntique
pensem concordemente, no
Senhor. A ti, fiel companheiro
de jugo, também peço que as
auxilies pois, juntas se
esforçaram comigo no

evangelho, também com
Clemente e com os demais
cooperadores meus, cujos nomes
se encontram no Livro da Vida”.
Duas irmãs, em Filipos,
estavam enfrentando
dificuldades no
relacionamento devido a
divergências em alguma
questão – não se sabe se era
questão de fé ou questões
pessoais. Incomodado com o
problema, Paulo as
admoestou de forma
amorosa, rogando que
chegassem a um acordo.
Também pediu a um irmão
que as auxiliasse a encontrar
o caminho da paz.
Temos vivido dias
estressantes. Alguns têm se
mostrado pouco tolerantes e
muitos agressivos em seus
relacionamentos. As redes
sociais tornaram-se ringues
para disputas acaloradas, em
que o respeito e a
consideração, muitas vezes,
são deixados de lado. Mas,
essa postura não está correta;
não pode ser assim entre o
povo de Deus. Devemos
buscar incansavelmente a paz,
como orienta a Palavra de
Deus em diversas passagens:
“Se possível, quanto depender
de vós, tende paz com todos os

homens” (Rm 12.18);
“Aperfeiçoai-vos, consolai-vos,
sede do mesmo parecer, vivei em
paz; e o Deus de amor e de paz
estará convosco” (2Co 13.11);
“Ora, é necessário que o servo
do Senhor não viva a
contender” (2Tm 2.24); “Ora,
é em paz que se semeia o fruto
da justiça, para os que
promovem a paz” (Tg 3.18);
“...busque a paz e empenhe-se
por alcançá-la” (1Pe 3.11).
A paz é decisiva para que
ninguém estrague o seu novo
ano e para que você não
estrague o ano de ninguém.
Portanto, seja cuidadoso para
preservar a paz. Procure ser
instrumento de Deus para
promover a paz entre os que
estiverem enfrentado
dificuldades de
relacionamento.
Lembre-se da exortação
bíblica: “Segui a paz com todos
e a santificação, sem a qual
ninguém verá o Senhor,
atentando, diligentemente, por
que ninguém seja faltoso,
separando-se da graça de Deus;
nem haja alguma raiz de
amargura que, brotando, vos
perturbe, e, por meio dela,
muitos sejam contaminados”
(Hb 12.14,15).

INSPIRAÇÃO
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Pastor da 1ª Igreja Batista do Rio
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QUANDO EU CHEGAR ao céu,
quero conhecer cinco irmãos
em Cristo: Jim Elliot, Nate
Saint, Roger Youderian, Ed
McCully e Pete Fleming. A
história deles está num dos
livros missionários mais
emocionantes que já li:
Through Gates of Splendor
(“Pelos Portões do
Esplendor”), de Elizabeth
Elliot. É o relato de uma das
maiores tragédias no campo
missionário, que em janeiro
de 2006 virou filme também
(“O Fim da Lança”).
Aconteceu no Equador. Em
1956, esses cinco jovens eram
recém-casados, começando a
vida, as famílias e seus
respectivos ministérios. Eles
se uniram num objetivo:
ganhar os Aucas para Cristo.
Aucas? Quem eram eles?
Os Aucas, no interior do
Equador, eram os indígenas
mais agressivos da região. Na
verdade, eles se
autodenominavam huaoranis
(o povo), mas os outros
indígenas os chamavam
Aucas, que na língua quíchua
quer dizer “selvagem”. Se os

próprios indígenas tinham
medo deles, já dá uma ideia da
ferocidade e da brutalidade do
grupo. Tinham o mais alto
índice de violência da face da
terra: 60%. Matavam
estrangeiros, patrícios e
bebês. Por medo, o morto não
era enterrado sozinho, mas
um filho vivo era enterrado
junto.
Depois de várias tentativas
preliminares de contato, que
pareciam promissoras e bem-
sucedidas, chegou o dia 8 de
janeiro de 1956. Os cinco
missionários marcaram um
encontro com os indígenas, às
margens do rio Curaray,
próximo à aldeia. Mas o que
era sorriso e cordialidade se
revelou ser uma armadilha
fatal: os índios não
apareceram. Ao invés disso,
os cinco missionários foram
literalmente atravessados
pelas lanças afiadas pelo ódio
que partiam de dentro da
floresta. Seus corpos
tombaram no rio. A tragédia
virou manchete internacional
na época. Será que vale a pena
tentar salvar gente tão

violenta? Muitos cristãos se
perguntavam.
Passadas as primeiras
emoções da crise, outros
missionários voltaram.
Algumas viúvas, em vez de ir
embora, se mudaram para o
interior da aldeia. E a luz do
evangelho brilhou na floresta
amazônica equatoriana. O
“povo” experimentou a graça
de Deus. E o que aconteceu?
Os lobos huaoranis se
tornaram ovelhas mansas. O
número de assassinatos
diminuiu drasticamente, em
até 90%. Vidas e hábitos
foram transformados. Um
fato maravilhoso aconteceu:
dois dos assassinos de 1956,
Kimo e Dyuwi, se
converteram, tornaram-se

obreiros e batizaram depois
dois filhos do missionário
morto, Nate Saint.
Deus é Senhor da história.
Ele vê as injustiças e tem a
capacidade de
instrumentalizá-las para o
bem de todos.
“O Espírito de Deus se une com
o nosso espírito para afirmar
que somos filhos de Deus. Nós
somos seus filhos, e por isso
receberemos as bênçãos que ele
guarda para o seu povo, e
também receberemos com
Cristo aquilo que Deus tem
guardado para ele. Porque, se
tomamos parte nos sofrimentos
de Cristo, também tomaremos
parte na sua glória.” (Romanos
8.16-17).

INSPIRAÇÃO

A DESCONSTRUÇÃO DA SELVAGERIA
NATE SAINT, um dos mártires da obra de evangelização no Equador
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LIVRO, DEDICATÓRIA
E PRESENTE:
O AMOR ESTÁ NO AR!

INSPIRAÇÃO

VOLTAMOS AO EXEMPLO
motivador de colunas
passadas – a dedicatória em
livro de poesia, feita por um
pastor à sua amada esposa –
onde presenciamos o amor
em ação em suas várias
acepções. Como disse: o livro,
a dedicatória e o presente que
recebi, me despertaram a
falar acerca do amor na
poesia.

Fizemos isso a partir da
recorrência que a dedicatória
despertou em mim. Na
coluna passada, pudemos
verificar uma fração ínfima de
como o amor está presente
na obra poética ao longo dos
séculos.

Vamos agora, então, falar
da relação entre amor e
poesia manifesto no exemplo
mencionado; o da dedicatória.
Há nesse exemplo, a tríade
grega para amor: o amor
espiritual, o amor carnal, o
amor relacional. Isso, posto a
grosso modo, pois existem
outras possibilidades de
categorização.

Quanto ao livro – Um
exemplar da poesia
evangélica. Há ali a primeira
demonstração desse amor: o
amor espiritual. A palavra
grega que representa esse
amor é Ágape. Geralmente
atribuído ao tipo de amor que
Deus é, e que ele, Deus,
reproduz na vida de quem
nele crê. Como o livro é de
poemas que procuram
ressaltar a crença em Deus (e

tudo que disso decorre), ele
seria, então, exemplificador
desse amor.

O amor Ágape seria a
experiência mais profunda de
amor já vivida por um ser
humano, à medida que se
aproxima de Deus e absorve
dessa comunhão o máximo
que ela pode oferecer. Está
retratado na experiência
religiosa. É o que busca o ser
humano ao aproximar-se da
divindade. É o que as igrejas
cristãs oferecem, no seu
ensino e na sua oferta de
culto.

Quanto à dedicatória –
Uma singela quadra que se
configura em uma declaração
de amor de um homem para
a sua esposa. Vou optar por
enquadrá-lo no tipo de amor
entre homem e mulher; o
amor Eros. Sei que pensar
assim, trata-se de
simplificação, visto que o dado
coletado também poderia
revelar os outros dois tipos de
amor. Mas, faço-o com intuito
didático.

O amor Eros é geralmente
associado ao amor carnal, ao
sexo. Mas, sendo a relação
sexual entre homem e
mulher o mais alto nível de
intimidade entre pessoas,
quando ela acontece sob a
bênção do amor, se torna algo
de uma profundidade
insuperável em se tratando
de experiência humana.
Quando, também, acresce-se
o fato de ter a bênção divina,

JOSUÉ EBENÉZER
Pastor, poeta, jornalista e

escritor. Líder espiritual da
Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ).
Membro da Academia

Evangélica de Letras do Brasil.

josuebenezer@hotmail.com.

estamos retratando algo
superlativo, impossível de
existir outra experiência que
a supere na vida de um casal.

Quanto ao presente que
recebi – O fato de ter sido
agraciado com o exemplar do
livro de poesias é revelador do
terceiro tipo: o amor Philia.
Aquele amor relacional;
amor-amizade. Está presente
nas relações de parentesco e
de afinidade. Fui contemplado
com presente tão especial,
por conta de um sentimento
também muito especial que o
motivou. Pelo que sou
profundamente agradecido.

Já o amor Philia não trata
de relacionamento do
homem com Deus nem de
um casal que se ama, porém,
constitui-se em algo
imprescindível para a
sociedade. Esse amor
relacional que envolve
questões filiais: pais para com
filhos e vice-versa, irmãos e
toda sorte de relações

parentais, bem como o
coleguismo e as amizades que
se constrói ao longo de uma
vida, aí inclusas as irmandades
religiosas que se estabelecem
nessa jornada, tudo isso
demonstra que o amor, em
suas várias vertentes, é
necessário para a existência
humana.

Bem, o que um gesto
simples, de ser contemplado
com um antigo livro de
poemas, de encontrar ali uma
singela dedicatória, de
entrever uma quadra de
amor, de enxergar o que
talvez um simples passante da
vida – atribulado com os
quefazeres diários, não
identificaria – nos ensina?
Que a poesia está presente no
ar. Inala seu perfume quem
consegue identificá-la!

É isso! Na próxima, vamos
tratar especificamente do
livro do poeta Mário Barreto
França. Até lá!
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Um aluno na escola de Deus

scrito por uma teste-
munha insuspeita, a
sua filha Nilce Cunha

Pinheiro, a partir das anotações
dos depoimentos de seu pró-
prio pai, a obra “Pastor José Nite
Pinheiro: um aluno na escola
de Deus” é um tocante regis-
tro de uma vida de obediência
e disposição para servir a Jesus.

Organizado em torno das
etapas mais importantes da vida
do Pr. Nite, o livro está dividido
em seis períodos que vão do
nascimento em 1937 à sua mor-
te, em 2019, aos 81 anos.

O Pr. Nite nasceu no dia 24
de agosto de 1937, e se formou
em 1967 no curso de Bacharel
em Teologia do Seminário Teo-
lógico Batista do Sul do Brasil.
Foi na 1ª Igreja Batista de Cam-
po Grande, na Zona Oeste do
Rio de Janeiro que exerceu o
seu ministério e foi também

CULTURA

nessa igreja que ele conheceu
Cilcéa Cunha Pinheiro, com
quem se casou.

Atendendo ao chamado de
Deus, seguiu para a África, onde
iniciaram o trabalho missioná-
rio em Moçambique, em mar-
ço de 1972. Em Lourenço Mar-
ques, o Pr. Nite pastoreou a
Igreja Baptista da Malhanga-
lene, tendo contribuído para a
origem de duas frentes missio-
nárias: a Missão Baptista do
Bairro do Jardim (em Louren-
ço Marques) e a Missão Baptista
de Zandamela (em Inhamba-
ne). Nesse tempo atuou tam-
bém como professor do Insti-
tuto Teológico de Lourenço
Marques.

De Moçambique foram
para a Rodésia (atual Zimba-
bwe), onde permaneceram de
dezembro de 1975 a abril de
1976, participando da organiza-

Pastor José Nite Pinheiro: um aluno na escola de Deus registra a saga de um pastor e de sua família
que, por obediência ao chamado missionário, testemunham do evangelho em três continentes

JOSÉ NITE PINHEIRO
Um aluno na Escola de Deus
Edição do Autor
176 páginas
Contatos para aquisição:
21 99817-6853
(Nilce Pinheiro)

ção da 1ª Igreja Baptista de
Salisbúria.

Da África o Pr. Nite seguiu
para Portugal, onde chegou no
dia 1º de maio de 1976. Lá o seu
primeiro campo de trabalho foi
em Évora, onde permanece-
ram de setembro de 1976 a
novembro de 1980. Atuando

em cidades como Lisboa, Braga,
Évora e São Mamede Infesta
(Porto) o Pr. Nite permaneceu
na Europa até o ano de 1988.

De volta ao Brasil, o Pr. Nite
pastoreou a 1ª Igreja Batista do
Rio da Prata, em Bangu, na
Zona Oeste do Rio de Janeiro,
de 1988 a 2008.
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PROFUNDAMENTE COMPROMETIDOS com a obra missionária, o casal Nite e
Cilcéia Pinheiro iniciaram seu ministério no continente africano, onde

deixaram uma rica herança de vidas salvas por Jesus
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IGREJA CENTRADA
QUERO INICIAR O ANO de

2022 indicando o livro Igreja
Centrada de Timothy Keller.
Publicada pela editora Edições
Vida Nova, a sua primeira
edição é de 2014. Timothy é
teólogo, fundador e pastor
titular da igreja Redeemer
Presbyterian Church, em
Nova York. É o autor de A
cruz do Rei, Justiça generosa,
Como integrar fé e trabalho e
O Significado do casamento. É
ainda autor de A fé na era do
ceticismo e O Deus pródigo.
Também é mentor de vários
jovens que plantam igrejas e
de pastores de igrejas urbanas
em Nova York e em outras
cidades.

Nessa obra, a proposta do
autor é tratar do ministério
equilibrado e centrado no
evangelho dentro da cidade e
faz isso abordando três
compromissos fundamentais:

A centralidade do
evangelho; da cidade e do
movimento.

Para Timothy, “O
evangelho da graça de Jesus
Cristo muda todas as coisas,
desde o coração do homem
até o mundo inteiro, o que
inclui também nossa
comunidade. Ele transforma
completamente o conteúdo, o

tom e a estratégia de tudo o
que fazemos. Cada vez mais,
os grandes centros urbanos
influenciam nossa cultura
global e impactam nossa
forma de executar o
ministério. Adotando uma
maneira positiva de enxergar
a cultura, aprendemos a
afirmar que, para o ministério
que brota do evangelho, as
cidades são lugares
maravilhosos e estratégicos e
ainda com grandes
oportunidades de serviço. Em
vez de criar nossa própria
tribo, buscamos, guiados pelo
Espírito Santo, a prosperidade
e a paz da nossa comunidade.”

O grande teólogo D. A.
Carson, a respeito desse livro,
afirmou: “Nesse livro
importante, Tim Keller
destrincha o evangelho e, de
modo cuidadoso mas firme,
lembra que ele não é
negociável. Ao mesmo tempo,
Keller instiga a pensar em três
coisas: como podemos interagir
de modo responsável com a
sociedade, devemos ser gratos
pelas coisas boas que ela oferece
e como podemos, de modo firme
e fiel, aplicar a ela o
evangelho.”

Na sua introdução Tim
Keller traz a visão teológica da

igreja centrada destacando
que: “Hoje os indivíduos são
consumidores espirituais que
só vão à igreja se (e quando) o
culto e a mensagem forem
cativantes e atraentes.”

Ele afirma que a visão
teológica é uma reafirmação
fiel do evangelho, com
implicações valiosas para a
vida, para o ministério e para
a missão, em determinado
tipo de cultura e em certo
momento da história.

Porque o livro recebeu o
nome de igreja centrada? Na
explicação do autor uma das
razões é porque o evangelho
está no centro, pois o centro é
o lugar do equilíbrio. Também

CLEVERSON DO VALLE
Pastor da Igreja Batista em Vila

Natal, Mogi das Cruzes, SP

cleversonvalle@gmail.com

ele explica que a visão
teológica é moldada por e para
centros urbanos e culturais e
a visão teológica está no
centro do ministério.

Os três eixos que
fundamentam essa obra
podem ser assim resumidos:
O evangelho não é legalista e
nem relativista; sobre a
cidade ele discute a
subadaptação e a
superadaptação, ou seja, aquilo
em que é apenas desafiada e
aquilo que é valorizada e, por
fim, sobre o movimento, fala
da organização estruturada e a
flexível, ou seja, tradição e
autoridade versus cooperação
e unidade.
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Comentário exegético de Levítico mostra
a atualidade de sua mensagem

este excelente comen-
tário de Levítico (pri-
meiro lugar nas mais

importantes listas de comen-
tários de Levítico), Gordon
Wenham trata com igual serie-
dade tanto o sentido original do
texto quanto seu significado
teológico perene. No empenho
de recuperar o sentido origi-
nal, Wenham se fundamenta
em estudos dos rituais e sacri-
fícios do Antigo

Testamento que comparam
e contrastam os costumes bí-
blicos com as práticas de diver-
sas culturas do Oriente Próxi-
mo. Ele também examina deti-
damente a obra de antropolo-
gistas sociais e se utiliza, com
maestria, de métodos da crítica
literária para trazer à tona os

interesses especiais do autor
bíblico.

No seu empenho de ressal-
tar o valor teológico permanen-
te de Levítico, Wenham trata,
ao final de cada seção, de como
as passagens do Antigo Testa-
mento estão relacionadas ao
Novo Testamento e ao cristia-
nismo contemporâneo. Ao
fazê-lo, ele não somente mos-
tra que Levítico é um livro
muito presente no Novo Tes-
tamento, mas também realça
de maneira muito prática o cha-
mado contínuo e repetido de
Deus à santidade na vida dos
cristãos hoje.

Gordon Wenham é preletor
de Antigo Testamento no Trini-
ty College, Bristol (Inglaterra),
e professor emérito de Antigo

Testamento na Universidade de
Gloucestershire (Inglaterra).
Ensinou em instituições de
ensino teológico em muitos
países e escreveu, entre outros,
Story as Torah: reading Old

LEVÍTICO
Comentário Exegético
Gordon Wenham
Editora Vida Nova
Formato 16 x 23 cm
416 páginas
Preço sugerido: R$ 98,90

Testament narrative ethically;
Exploring the Old Testament:
a guide to the Pentateuch e
Números: introdução e co-
mentário, publicado no Brasil
pela editora Vida Nova.
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ENTREGUE ao povo hebreu em sua marcha pelo deserto após uma saída conflituosa do Egito, a terra da escravidão, o livro
de Levítico surpreende por sua incrível atualidade
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A EXCELÊNCIA SUPREMA DA VERDADEIRA
MÚSICA, ETERNA E TERAPÊUTICA

CULTURA

O ADMIRÁVEL MUNDO dos
livros foi brindado com o
lançamento do livro “A arte
nos sonha: A música como
revelação do ser”, pela Editora
Escuta, escrito por Carlos
Netto ou Carlos Alberto
Araújo Netto, filho do
professor Silvino Netto.

Esse não é um livro
comercial, mas trata
fundamentalmente de um
tema universal e um dos
mais belos que se conhece: a
música e suas implicações
filosóficas e sociológicas; a
exploração das potencialidades
humanas e sua influência na
história dos povos.

Essa obra é uma
pinacoteca dos grandes
nomes da história da música:
são 300 páginas com um
garboso desfile de autores,
entre eles, a genialidade de
Mozart, Wagner, Piazzola,
Gershwin, Schumann,
Debussy, Edward Elgar e,
concluindo a galeria com o
mestre dos mestres, nada
menos e nada mais do que
Ludwing van Beethoven.

Na apresentação do
professor Silvino Netto, na
orelha do livro, lemos: “O

livro nos oportuniza a
escrever composições de
nossa vida; é para ser lido
com ouvidos que estimulem
nossas vivencias. O livro não
é para ser lido pelos amantes
da música clássica, mas por
todos.” Está comprovado
cientificamente que a música
erudita cura, acalma, ensina,
molda, sendo instrumento
primordial na formação de
uma sociedade possível de se
viver de modo decente e
civilizado.

Contrapondo-se a isto, o
que se vê na sociedade, de
modo geral são vertentes
musicais de extrema pobreza,
músicas repetitivas, ruidosas,
incentivadoras de conflitos e
atritos. Conheço
pessoalmente o autor do
livro; foi meu colega dos
tempos da Juventude Batista
Carioca e do Curso de
Educação do Seminário do Sul
(STBSB), nos anos 80 e 90.
Pessoa séria e de capacidade
incomum – entre os seus
títulos pode-se listar: Mestre
em História Social pela UERJ;
graduado em Educação Cristã,
pelo STBSB, atualmente faz o
pós-doutorado em

DANIEL BARBOSA
Educador Religioso, é membro
da Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ e membro
da Sociedade Bonhoeffer

bonhof23daniel@gmail.com

Comunicações e Artes pela
USP.

Encerro este artigo que
tenho a honra de escrever
com as declarações na
contracapa de uma pessoa
profundamente conhecedora
da matéria, o maestro João
Carlos Martins: “Este é um
livro diferente de tudo o que
já li na minha carreira
musical. Existem muitas
biografias de autores clássicos,
milhares; este livro é
diferente de tudo. Este livro
quer chegar no fundo da
mente de um compositor e
procura mostrar a alma de
um artista pode transmitir
para outro ser humano.”
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A ARTE NOS SONHA:
A música como

revelação do ser
Carlos Netto

Editora Escuta
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Nova edição da obra-prima
de Durkheim

CULTURA

Obra-prima de Durkheim é traduzida pela primeira vez para o português a partir da edição original. “As formas
elementares da vida religiosa” ganhou uma edição publicada pela Edipro a partir da versão francesa de 1912

onsiderada como a
obra-prima de Émile
Durkheim e o último

livro publicado pelo sociólogo,
“As formas elementares da
vida religiosa” já foi traduzida
algumas vezes para o
português, mas todas essas
traduções foram baseadas em
reimpressões da terceira
edição. Agora, pela primeira
vez, esta obra chega ao leitor
brasileiro a partir da tradução
da edição original francesa, de
1912.

A publicação, feita pela
Editora Edipro, foi traduzida
por Rafael Faraco Benthien,
historiador e doutor em
História Social pela USP, e
Raquel Andrade Weiss,
mestre em Sociologia e
doutora em Filosofia pela
USP. Eles fazem parte do
Centro Brasileiro de Estudos
Durkheimianos.

Explicando, na introdução,
as escolhas e intervenções
feitas na edição da obra, eles
informam que essa a nova
publicação vem corrigir erros
que se acumularam nas

revisões feitas após a morte
de Durkheim, em 1917,
publicadas em 1925, 1937 e
em 1960. Imprecisões nas
citações, erros tipográficos
prejudiciais à boa
compreensão do texto e as
condições técnicas em que
foram realizadas estas edições
comprometeram a
fidedignidade de alguns
trechos.

O mais anedótico e
inventivo desses erros
refere-se à substituição da
palavra dogmas (dogmes) por
gnomos (gnomes) em uma
das passagens mais
importantes e referenciadas
da obra, proveniente do
Capítulo I de seu primeiro
livro. A polaridade entre o
sagrado e o profano é inscrita
nesse trecho como algo
central para a definição do
fenômeno religioso.

Essa obra, As formas
elementares da vida religiosa,
tem o mérito de inaugurar a
visão da religião como objeto
de pesquisa da Sociologia. Por
meio do estudo de tribos

AS FORMAS ELEMENTARES DA
VIDA RELIGIOSA: O SISTEMA
TOTÊMICO NA AUSTRÁLIA
Émile Durkheim
Editora Edipro
Formato: 14x21 cm
544 páginas
Preço sugerido: R$ 99,00

aborígenes da Austrália, o
autor analisa a religiosidade
como fenômeno social,
atribuindo o desenvolvimento
da religião à segurança
proporcionada pela vida em
comunidade.

Para o sociólogo francês, a
religião é um dos pilares
essenciais da sociedade,
consistindo em um sistema
solidário de crenças e práticas
relativas ao sagrado. Nas
palavras dos tradutores, “ao
mergulhar no coração da vida
religiosa, Durkheim nos

oferece um intrigante ponto
de partida para investigar os
múltiplos domínios que
instituem e são instituídos
pela vida coletiva”.

Émile Durkheim (1858-
1917) foi um sociólogo
francês de renome mundial,
considerado o pai da Sociologia
moderna. Professor de
Sociologia e Pedagogia na
Sorbonne e líder da chamada
Escola Sociológica Francesa,
foi o fundador da revista
L’Année Sociologique, em
1896.
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TOMANDO a religiosidade aborígene da Austrália como fonte, Durkheim produziu o clássico da sociologia e da religião
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AS CONHECIDAS
PALAVRAS de Jesus – “Deem
a César o que é de César e a
Deus o que é de Deus” (Mt
22.21) – constituem sua
resposta a um
questionamento feito a fim
de “enredá-lo em suas
próprias palavras” (v.15):
“Qual é a tua opinião? É certo
pagar imposto a César ou
não?” (v. 17), perguntaram os
discípulos dos fariseus
juntamente com os
herodianos.

Sua resposta demonstra
com clareza a distinção entre
as esferas civil e eclesiástica. E
a história demonstra que
quando tal distinção não é
observada, as coisas não vão
bem. A separação entre a
Igreja e o Estado não significa
que o cristão deva ser um
alienado político. Uma coisa é
afirmar que a Igreja e o
Estado existem como esfera
distintas com
responsabilidades diferentes,
outra coisa é afirmar que o
cristão não deve ter qualquer
participação política. Noutras
palavras, a separação entre a
Igreja e o Estado não implica
separação entre o cristão e a
política. Pelo contrário, na
Bíblia temos diversos
exemplos de homens e
mulheres de Deus
influenciando
significativamente os rumos
políticos.

No Antigo Testamento,
temos o exemplo de José, alto
oficial do Egito. Sua autoridade
só era superada pela
autoridade do próprio Faraó.

José teve grande influência
nas decisões do monarca (cf.
Gn 41.37-45; 42.6; 45.8-9,
26). Moisés é outro exemplo
de servo de Deus que buscou
influenciar o governo. Ele
corajosamente compareceu
ao palácio do Faraó e exigiu o
fim da escravidão do seu
povo: “Assim diz o SENHOR
Deus de Israel: Deixa ir o
meu povo, para que me
celebre uma festa no deserto”
(Êx 5.1).

O profeta Daniel era um
alto funcionário da corte de
Nabucodonosor, sendo
“governador de toda a
província de babilônia” e
“chefe dos governadores
sobre todos os sábios de
babilônia” (Dn 2.48). Como
conselheiro do rei (v. 49),
Daniel exerceu poderosa
influência no governo
babilônico. Corajosamente,
ele declarou ao rei: “[...] põe
fim aos teus pecados,
praticando a justiça, e às tuas
iniquidades, usando de
misericórdia com os pobres,
pois, talvez se prolongue a tua
tranquilidade” (Dn 4.27).
Vemos aqui Daniel não
apenas confrontando o rei por
causa dos seus pecados, mas
também exortando-o a agir
em favor dos pobres.
Naturalmente, Daniel
apontou suas políticas e ações
específicas que agradavam e
desagradavam a Deus.

Os exemplos no Antigo
Testamento se multiplicam:
Neemias era “copeiro do rei”
Artaxerxes (Ne 1.11), isto é,
um acompanhante do

monarca durante as refeições.
Isso o colocava na privilegiada
posição de levar uma petição
ao rei. Assim, Neemias usou
sua proximidade com o rei
para livrar o seu povo (cap. 2).
Mardoqueu, primo e “pai de
criação” da rainha Ester, “era
grande na casa do rei” (Et
9.4), e juntamente com ela,
teve influência nas decisões
do rei, em especial, no
tocante à injustiça que seria
cometida contra o povo judeu
(cf. caps. 5 e 7 – 9). Os
profetas hebreus também
denunciaram a corrupção
política, a exploração e as
injustiças sociais de Israel,
bem como as transgressões
das nações estrangeiras. Isso
pode ser visto nos ministérios
de Isaías, Ezequiel, Oseias,
Amós, Obadias, Jonas, Naum.
Habacuque, Sofonias e
Zacarias.

Alguém pode alegar que
essa influência expressiva dos
servos de Deus sobre as
lideranças políticas estaria
restrita ao Israel teocrático do
Antigo Testamento. Mas o
quadro não muda nas páginas
do Novo Testamento. João
Batista repreendeu Herodes

por ter tomado “Herodias,
mulher de seu irmão Filipe”,
para si (Mt 14.3-4). Lucas
acrescenta que a repreensão
de João era mais abrangente:
“e por todas as maldades que
Herodes tinha feito” (Lc 3.19).
A expressão indica que João
Batista condenou as ações
perversas que Herodes
executou como governante
do Império Romano.

Por fim, o apóstolo Paulo
também não se intimidou
diante da autoridade do
governador romano Félix (At
24.24-25). A resposta
amedrontada de Félix denota
que Paulo, ao discorrer sobre
a “justiça” e o “juízo
vindouro”, denunciou os
padrões morais do
governador no exercício de
sua autoridade como
contrários aos princípios
divinos.

Embora Jesus tenha
afirmado categoricamente a
Pilatos que o Seu reino “não é
deste mundo” (Jo 18.36), o
cristão, como cidadão de dois
reinos – o celestial e o
terreno –, deve buscar
influenciar os reinos terrenos
com valores celestiais.

O CRISTÃO E A POLÍTICA

THIAGO VELOZO TITTILO
Pastor batista, professor,

escritor e editor

thiago_titillo@yahoo.com.br
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IGREJA & MISSÕES

Estudantes e funcionários da Bethel Baptist High School foram sequestrados
em julho de 2021 e soltos mediante pagamento de resgate

De acordo com o Presiden-
te da Associação Cristã da
Nigéria (CAN), John Hayab, os
120 alunos da Bethel Baptist
High School, no estado de
Kaduna, que foram sequestra-
dos, já foram libertados. Um
estudante ainda está sob o po-
der do grupo criminoso. O se-
questro dos estudantes seguiu
uma série de ataques e seques-
tros orquestrados por bandidos
no Norte da Nigéria.

No dia 5 de julho de 2021,
homens armados levaram 121
alunos da escola. Desde então,

fáceis para os bandidos, mas,
desde o aumento dos seques-
tros escolares, muitos pais op-
taram por não mandar os filhos
para a escola.

O que acontece é que os
pais simplesmente não podem
pagar para enviar seus filhos
para a escola e arriscar que eles
sejam sequestrados. Isso levou
ao fechamento de várias esco-
las de internato em todos os
estados do Noroeste e Centro-
norte da Nigéria.

Observando os ataques re-
centes, nota-se que os bandi-
dos recorreram a aterrorizar
aldeias e comunidades inteiras,
não apenas escolas. Em alguns
casos, os bandidos exigem im-

Alunos sequestrados na Nigéria são libertados

os estudantes só foram soltos
em grupos depois que os ban-
didos exigiram grandes resga-
tes para a libertação. “O núme-
ro de alunos liberados inclui
um aluno, que foi libertado em
28 de dezembro de 2021 e ou-
tro que foi libertado em 1º de
janeiro”, disse Hayab. “Com a
libertação desses dois alunos,
um total de 120 alunos recupe-
raram sua liberdade e apenas
um aluno ainda está com os
bandidos”, esclarece.

A Convenção Batista da
Nigéria compartilhou que pa-
gou para garantir a libertação
dos alunos sequestrados do
Bethel Baptist College no ano
passado. As escolas são alvos

DA REDAÇÃO*
postos para proteger as comu-
nidades contra novos ataques.

Na região norte da Nigéria,
os cristãos vivem sob a cons-
tante ameaça de ataques de
grupos extremistas como Boko
Haram, Estado Islâmico da Pro-
víncia da África Ocidental
(ISWAP, sigla em inglês) e ex-
tremistas fulanis. Embora to-
dos os cidadãos estejam sujei-
tos a ameaças e violência, os
cristãos são mais visados por
causa da sua fé em Jesus.

* Texto elaborado
com base em comunicado

da Missão Transcultural
Portas Abertas
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AS CRIANÇAS nigerianas, especialmente as que são de famílias cristãs, são as vítimas mais indefesas dos terroristas






